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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo lançar 
elementos que incentivem a reflexão sobre a 
presença do neoliberalismo na educação pública. 
Quanto à questão metodológica, este trabalho é 
amparado tanto na análise, mesmo que ainda 
primordial, de documentação sobre o processo de 
presença do neoliberalismo na educação pública, 
culminando com a sua presença no sistema de 
educação pública do Rio Grande do Sul. Todavia 
este trabalho se ampara principalmente na 
análise de diversas contribuições pedagógicas 
de autores de diferentes vertentes teóricas que 
problematizam a importância do currículo do 
ensino público. Como resultado deste trabalho, 
temos o possível incentivo à reflexão sobre a 
presença do neoliberalismo no ensino público 
de maneira a contribuir para a necessidade 
de se construir práticas pedagógicas que 
problematizem a presença do neoliberalismo na 
educação pública. 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
neoliberalismo, ensino público, problematização.

NOTES AND FIRST APPROACHES 
ON NEOLIBERALISM IN PUBLIC 
EDUCATION: FROM PERSONAL 

EXPERIENCE TO PUBLIC CALLING
ABSTRACT: This work aims to launch elements 
that encourage reflection on the presence of 
neoliberalism in public education. As for the 
methodological question, this work is supported 
both in the analysis, even if still primordial, of 
documentation on the process of the presence 
of neoliberalism in public education, culminating 
in its presence in the public education system of 
Rio Grande do Sul. this work is based mainly on 
the analysis of several pedagogical contributions 
by authors from different theoretical perspectives 
that question the importance of the public 
education curriculum. As a result of this work, 
we have the possible incentive to reflect on the 
presence of neoliberalism in public education 
in order to contribute to the need to build 
pedagogical practices that provoke the presence 
of neoliberalism in public education.
KEYWORDS: Entrepreneurship, neoliberalism, 
public education, problematization.

INTRODUÇÃO
A temática deste trabalho nasce de 

certas inquietudes geradas com a presença do 
componente curricular de empreendedorismo 
implementado através do projeto intitulado: 
“Novo Ensino Médio”, que passa a orientar a 
estruturação do ensino médio da rede pública 
de educação no estado do Rio Grande do Sul, a 
partir do ano letivo de 2020.
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Cabe aqui ressaltar que me considero de certa forma tributário das reflexões de 
Dumoulin (2017) que critica a visão forense da história. Por consequência, não pretendo 
fazer uma condenação a priori da presença do componente curricular de empreendedorismo 
na escola pública, mas sim o problematizar.

Inicialmente sou Graduado em História – Licenciado e Bacharel, pela UFSM. Desde 
o primeiro semestre da Graduação tentei articular a minha trajetória acadêmica com 
temas relativos com educação e trabalho. Atuei tanto ministrando aulas de História quanto 
atuando como coordenador do Práxis- Coletivo de Educação Popular, onde tive contato 
com trabalhadores que articulavam a luta diária pelo sustento com o sonho de adentrar 
à universidade. Outro ponto bastante significativo da minha trajetória foi a construção de 
meu TCC, onde abordei a questão do “mal-estar docente” frente às consequências do 
neoliberalismo na educação. Desta forma, tentei articular a questão do professor enquanto 
trabalhador que sobre diferentes formas de pressão inerentes à aplicação de políticas de 
qualidade total na educação. 

Já em minha Dissertação de Mestrado defendida no ProfHistória, no núcleo da UFSM 
trabalhei com a questão do professor de história que se vê obrigado, por diversos motivos, 
a trabalhar com ensino religioso. Na Dissertação em questão apresentei possibilidades de 
construção de práticas pedagógicas que visam combater à intolerância religiosa. Assim, 
problematizei a questão da presença do ensino religioso como área do conhecimento da 
educação básica de maneira a desconstruir a naturalização sobre sua presença e objetos 
de conhecimento presentes na Base Nacional Comum Curricular – BNCC e no Referencial 
Curricular Gaúcho – RCG.

 Por estas razões, acredito que tenha totais condições de debater a inclusão do 
empreendedorismo nas escolas públicas do estado do Rio Grande do Sul de maneira a 
possibilitar alternativas para que o professor que o estiver ministrando possa trabalhar com 
temas que questionem a estrutura socioeconômica vigente evitando a sua reprodução pura 
e simples. 

Já em se tratando da minha trajetória profissional, ela sempre esteve ligada com 
a questão da problematização da relação entre educação e trabalho. Como mencionado 
anteriormente tive as minhas primeiras experiências docentes ministrando aulas de 
História no Práxis Coletivo de Educação Popular, onde tive também os primeiros contatos 
com educandos que dividiam o seu dia entre pesada jornada de trabalho, subemprego, 
na busca incessante por qualquer tipo de ocupação remunerada, e a preparação para 
adentrar na universidade. A partir de 2012 passei a fazer parte do quadro efetivo de 
professores estaduais do Rio Grande do Sul presenciando realidades de alunos de classes 
economicamente menos favorecidas e que muitas vezes adentram ao mercado de trabalho 
ainda na infância convivendo assim com aquilo que Marx analisou como sendo a relação 
antagônica entre capital e trabalho, típica do modo de produção capitalista. Por isso, é 
de vital importância para este trabalho desnaturalizar a realidade excludente da própria 
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sociedade capitalista. 
Outro ponto que merece destaque é a questão da formação continuada. Sendo 

professor estadual convivo diariamente com esta dificuldade, pois é notório que o professor 
enquanto trabalhador que cumpre pesada carga horária de trabalho, e não só na escola, 
acaba por ter pouco tempo e recursos financeiros disponíveis para se manter atualizado 
perante as crescentes demandas que lhe são impostas. 

Durante a realização da minha Dissertação tive a honra de poder contribuir com a 
sugestão de práticas pedagógicas que possibilitem ao professor combater a intolerância 
religiosa, no decorrer de minhas pesquisas pretendo avançar no sentido de construir 
práticas pedagógicas que combatam o naturalização do viés empresarial na educação, 
algo bastante evidente com a presença do empreendedorismo no ensino médio da rede 
estadual do Rio Grande do Sul.

O que me leva a pensar sobre qual deve ser o papel dos trabalhadores em educação 
comprometidos com o fortalecimento da pluralidade de pensamentos no processo de 
ensino e aprendizagem. Algo que está de total acordo com a afirmação de Freire (2014) 
que relaciona o compromisso do profissional com a sociedade com aspectos humanistas 
e científicos. Este projeto não teria validade social alguma se fosse pautado apenas pela 
negação de seu objeto de estudo, portanto pretendo pautar esse projeto na construção de 
possibilidades de práticas pedagógicas que problematizem o empreendedorismo na escola 
pública articulando aspectos humanísticos e científicos. 

APONTAMENTOS SOBRE PROBLEMA E OBJETIVOS DE PESQUISA
Tendo em vista que a implementação do componente curricular de empreendedorismo 

na rede pública representa clara e direta consequência da atual ofensiva neoliberal 
na educação pública e mais precisamente na rede educacional do Rio Grande do Sul, 
é necessário se criar práticas pedagógicas que incentivem a problematização desta 
implementação na atual organização do capitalismo onde a ótica da precarização das 
relações de trabalho parece ser uma regra. Sendo assim, se torna imprescindível se 
compreender tanto o papel do trabalhador em educação que se vê obrigado a trabalhar 
com um componente curricular que pode ser claramente associado com aquilo que Dardot 
e Laval (2016) definiram como “a fábrica do sujeito neoliberal” quanto do aluno que, por 
motivos de sobrevivência precisa se inserir na realidade mencionada. Por isso, este projeto 
está alicerçado na questão de se construir práticas pedagógicas que visem problematizar 
a proposta de único caminho possível apresentado pela ofensiva neoliberal na educação.

Tendo em vista as questões mencionadas anteriormente, acredito que o pesquisador 
que se proponha a pesquisar a presença do empreendedorismo na educação pública deve 
pautar seu trabalho no seguinte problema de pesquisa: Que tipos de práticas pedagógicas 
podem ser construídas pelo trabalhador em educação, também afetado pela precarização 
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do trabalho oriunda da atual ofensiva neoliberal, para se problematizar a presença do 
empreendedorismo como componente curricular no ensino médio público?

Estas questões devem ser articuladas com o seguinte objetivo geral: construir 
possibilidades de práticas pedagógicas voltadas para a atuação do professor que esteja 
na situação profissional de ministrar o componente curricular de empreendedorismo de 
maneira a possibilitar a problematização sobre sua presença, proposta e objetivos no 
ensino público.

Conjuntamente com os seguintes objetivos específicos: realizar análise da 
documentação que instituiu o empreendedorismo como componente curricular presente 
na educação pública, bem como também das elaborações teórico-metodológicas 
que desencadearam na referida implementação, de maneira a se possibilitar as suas 
problematizações. Debater o papel do trabalhador em educação através da ótica da história 
pública do trabalho de maneira a se compreender como que a atual ofensiva neoliberal 
influencia não apenas no seu papel na sociedade, mas principalmente como que este 
compreende o seu papel na sociedade. Relacionar o ideário neoliberal que define papeis 
empresariais para o governo, escola e indivíduo com a atual organização capitalista de 
maneira a se realizar elaborações teórico-metodológicas que venham a contribuir para o 
debate sobre possibilidades de questionamento de naturalizações e fatalismos característicos 
da atual ofensiva neoliberal na sociedade como um todo e mais precisamente na educação. 
Inter-relacionar a implementação do componente curricular de empreendedorismo na rede 
estadual do Rio Grande do Sul com a atual reorganização capitalista no Rio Grande do 
Sul, no Brasil e no mundo, vide as recentes reformas trabalhistas e previdenciárias que 
representam crescente precarização nas relações de trabalho. Construir diálogos com 
os alunos dos componentes curriculares de empreendedorismo visando compreender 
como que estes são influenciados pelo componente curricular em questão, levando em 
consideração que os mesmos precisam se inserir no mercado de trabalho orientado pela 
atual ofensiva neoliberal. 

 

SOBRE A FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O primeiro passo para se compreender os motivos da presença do empreendedorismo 

enquanto componente curricular da educação pública brasileira é ter o entendimento de que 
não se trata de um processo isolado. Uma prova disso é a versão preliminar de um projeto 
do próprio Ministério da Educação e Cultura – MEC- intitulada “Educação econômica e 
empreendedorismo na educação pública: promovendo o protagonismo infanto-juvenil”, 
datada de junho de 2011. 

Desde então podemos perceber que a presença do empreendedorismo, que 
até então se organizava essencialmente na relação entre empresa e escola, passa a 
ser pensado sobre o patamar da sua presença na escola como componente curricular 
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claramente definido e identificado. Esta presença se torna concretamente explícita tanto 
na versão final da Base Nacional Comum Curricular – BNCC- e no Novo Ensino Médio que 
através de seus percursos formativos abrem considerável possibilidade para sua presença 
nas redes educacionais. No caso do Rio Grande do Sul, temos a sua aplicação como 
componente curricular integrante dos itinerários formativos a partir do ano de 2020. 

Para se estudar a presença do empreendedorismo na educação púbica é de 
extrema importância que compreendamos que esta faz parte de um processo muito mais 
amplo de atual ofensiva neoliberal que tem como característica fundamental o papel do 
estado como guardião do direito privado, provando assim a tese de Katz (2016) que divide 
os pensadores neoliberais em ortodoxos e convencionais. Os primeiros tidos como mais 
autênticos e defensores do papel de não intervenção do estado na economia e os últimos 
como defensores do papel do estado quando necessário para defender interesses da 
iniciativa privada, como a implementação do viés empresarial na educação pública. 

Já Pierre Dardot e Christian Laval (2016) ao analisarem as contribuições de Hayek 
para o ideário neoliberalismo realçam sua relação com um papel autoritário que permita que 
as suas concepções sejam colocadas em prática, sendo extremamente válida a opção pelo 
estado forte em detrimento da democracia. Durante a realização deste projeto, pretendo me 
utilizar da história oral, tanto como metodologia quanto também como criadora de fontes, em 
entrevistas com trabalhadores em educação que estejam ministrando empreendedorismo 
pretendo compreender se esta elaboração que serve, em maior ou menor escala, para 
compreender o processo de introdução do empreendedorismo no ensino médio público do 
Rio Grande do Sul.

Por sua vez, Christian Laval (2019, p. 69) afirma que “a orientação do sistema 
escolar para as necessidades econômicas pressupõe uma hibridação das categorias de 
inteligibilidade e legitimidade”. Essa afirmativa fica muito clara se levarmos em consideração 
o Novo Ensino Médio colocado em prática a partir de 2020 no Rio Grande do Sul onde 
destaco a presença de componentes curriculares como o já citado empreendedorismo, 
mas também relações interpessoais, profissões, educação financeira, temas comuns no 
jargão empresarial. Cabe aqui o destaque da presença do componente curricular de projeto 
de vida no ensino fundamental.

Analisando mais a fundo esses componentes curriculares, podemos perceber uma 
clara influência da compreensão de que a concepção de qualidade total deve ser aplicada 
também na educação. Sobre esta questão se encontra referências já em documentação 
do IPEA – Instituto de Políticas Econômicas Aplicadas em setembro de 1991, de acordo 
com o então membro deste instituto Xavier (1991, p. 10): “o respeito às especificações, às 
exigências, aos engajamentos feitos devem conduzir ao zero defeito”. 

Percebe-se, no trecho anterior, que a presença da concepção de qualidade total 
aplicada à educação visa um tipo de padronização altamente eficiente, o que só seria 
possível com o silenciamento de toda e qualquer forma de diversidade que viesse a 
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colocar em risco essa busca incessante pelo zero defeito. Todavia os defensores deste viés 
empresarial da educação desprezam que ela se trata de uma atividade essencialmente 
humana repleta de infinitas possibilidades e por isso, Alves (2012) afirma que o grande 
debate educacional do século XXI é entre qualidade total e qualidade social, ao longo de 
sua reflexão percebo que existem muitas resistências a implementação do viés empresarial 
na educação.

Neste sentido, se torna de grande importância se buscar contribuições na literatura 
educacional para se compreender como que a ofensiva neoliberal incide na educação. De 
acordo com Torres Santomé (2003, p. 30) “a educação, mesmo em suas etapas obrigatórias, 
parece querer adotar cada vez mais os argumentos da capacitação profissional, isto é, 
habilitar apenas para encontrar empregos, preferencialmente bem-pagos”. O referido autor 
realiza importante constatação ao analisar as influências da mundialização do capital na 
educação e na consequente medição da qualidade do ensino vinculada à inserção dos 
ex-alunos no mercado de trabalho. O mesmo autor desenvolve importante elaboração 
sobre o fato de que as principais exigências do mercado são impraticáveis na educação, 
principalmente na questão da livre escolha, tão propagada no capitalismo, visto que 
o acesso às oportunidades de ensino é diretamente determinado por fatores sociais 
e econômicos dos alunos. O autor em questão chega a afirmar de maneira categórica 
a necessidade de os trabalhadores em educação se tornem realmente ativistas socias 
e, conjuntamente, com seus alunos e suas famílias devem atuar no fortalecimento da 
democracia e do questionamento do pensamento único imposto pelo neoliberalismo na 
educação. Visão que igualmente corroboro e que acredito ser de grande importância para 
a realização deste projeto. 

Sobre a questão do pensamento único temos importante reflexão de Fiori (2002, 
p.75) que busca na realidade imposta após a queda do Muro de Berlim e da então derrota do 
mundo socialista para compreender que nunca uma ideia secular alcançou uma hegemonia 
tão ampla como a do novo liberalismo do “pensamento único”. Por esta constatação se 
percebe que a tarefa do professor enquanto ativista social de problematizar a presença 
da concepção empresarial na escola é uma tarefa tão desafiadora quanto necessária, 
pois a educação como atividade humana deve ser pensada como espaço de constante 
questionamento e, consequentemente, fortalecimento da democracia.

Sendo assim, merece destaque a relação entre esse novo liberalismo do 
“pensamento único” e a democracia, de acordo com Levitsky e Ziblatt (2018) em sua 
obra intitulada, não por acaso: “Como as Democracias morrem” os autores analisam as 
ameaças que a democracia vem sofrendo nos Estados Unidos desde o processo eleitoral 
que elegeu Donald Trump e, por isso, defendem que a única possibilidade de se salvar 
a democracia é a tornando realmente inclusiva. De acordo com os autores em questão 
(p. 218): “poucas sociedades conseguiram ser multirraciais e genuinamente democráticas. 
Esse é o nosso desafio. Se o respondermos de maneira satisfatória, a América será sem 
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dúvida excepcional”. Trazendo a elaboração mais especificamente para a realidade do 
professor que tenha de ministrar empreendedorismo na rede estadual do Rio Grande 
do Sul, o mesmo certamente não conseguirá problematizar o componente curricular em 
questão se não enfrentar pedagogicamente a questão de necessidade de superação de 
padronização típica da mundialização do capital, ou daquilo que Gentili e Alencar (2011) 
definiram como “mcdonaldização da educação”. 

Para tal é necessário que o professor se compreenda como trabalhador em educação 
que sofre diretamente as consequências da ofensiva neoliberal e da sua imposição do 
pensamento único e, consequentemente construa práticas pedagógicas que possibilitem 
a problematização desta realidade perante seus alunos. Concordo plenamente com Klein 
(2018) é possível darmos um salto e responder à atual ofensiva neoliberal não apenas 
dizendo não, mas também não deixando nos abater por aquelas velhas e gastas táticas 
de choque, nos recusando a ter medo e assim construindo políticas verdadeiramente 
democráticas. Neste sentido, as construções de práticas pedagógicas que problematizem 
o empreendedorismo na educação pública podem contribuir positivamente.

SOBRE A METODOLOGIA DE PESQUISA
Para que o projeto aqui proposto possa ser colocado em prática é importante 

destacar as metodologias que serão utilizadas em cada uma de suas etapas. O ponto de 
partida para a realização deste projeto diz respeito à análise de legislação tanto em âmbito 
federal quanto em nível estadual para se compreender como que a visão empresarial se fez 
tão presente na educação pública nas últimas décadas, para tal se pode realizar o estudo 
de vasta documentação tanto do poder público quanto de instituições tanto internacionais 
como nacionais que defendam o já mencionado viés empresarial da educação pública. 
Por isso, a contribuição de Bacellar (2015) é de grande utilidade: “entender as fontes em 
seus contextos, perceber que algumas imprecisões demonstram o interesse de que as 
escreveu”, buscando com o olhar crítico a correta contextualização do documento que 
se tem em mãos. Já de acordo com Albuquerque Júnior (2017) quando se trabalha com 
o discurso seja de uma instituição ou mesmo de algum indivíduo é necessário se realizar 
tanto a análise externa, que envolve desde questões de análise do momento histórico, 
da biografia do autor e das disputas ideológicas do período em questão, quanto a análise 
interna, que diz respeito ao objeto de estudo em si, dos discursos em análise. Essas duas 
elaborações nos servem muito para a nossa etapa de análise da legislação. 

Logo depois de se concluir a análise de tão ampla legislação pode-se iniciar a etapa 
de análise da literatura educacional que possa vir a auxiliar na problematização sobre 
o empreendedorismo na rede de ensino pública do Rio Grande do Sul, de maneira que 
possamos dar andamento ao cumprimento dos objetivos aqui propostos. No que diz respeito 
à história pública do trabalho pode-se dialogar permanentemente com trabalhadores em 
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educação que ministrem empreendedorismo de maneira com que possamos trazer para o 
cotidiano da escola os debates sobre relações de trabalho de trabalho na atualidade.

No que diz respeito à atual ofensiva neoliberal que tem na precarização das relações 
de trabalho o seu mais claro viés, de acordo com Droppa (2019): “flexibilizou o aparato que 
regulamentava as relações de trabalho sob o viés do Direito do Trabalho e lançou parte 
considerável do novo modelo de regulamentação das relações de trabalho a livre negociação 
entre as partes”. Evidentemente que a situação dos trabalhadores em educação do Rio 
Grande do Sul pode não ter sido completamente modificada pelas reformas trabalhista 
ou previdenciária, mas importantes modificações ocorreram como alterações nos planos 
de carreira e de previdência que atacaram de maneira extremamente forte as relações 
de trabalho, retirando consideráveis direitos trabalhistas como gratificações e vantagens 
temporais (CPERS-SINDICATO, 2020). Trazer este debate é de grande importância para o 
nosso projeto, pois nos fornece a capacidade de relacionarmos a atual ofensiva neoliberal 
com o papel da escola na sociedade.

Compreender o papel da escola na atual ofensiva neoliberal é de extrema importância 
para debatermos a questão da possibilidade de humanização da sociedade como um todo. 
Flecha (2017) ao analisar a obra Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire faz a seguinte 
observação que podemos relacionar diretamente com o fundamental questionamento do 
pensamento único tão propagado pela atual ofensiva neoliberal na educação: “Por essa 
razão, cada vez mais educadores e educadoras abandonam os fatalismos reprodutivistas 
ou pós-modernos, voltando-se para uma pedagogia da esperança, do diálogo e da 
transformação”. Uma visão que pode parecer um tanto quanto otimista, mas que permeia 
este trabalho desde sua elaboração e certamente orientará a totalidade das etapas da sua 
realização. 

Um ponto imprescindível para que este tipo de trabalho venha a ter considerável 
valor social e que possa possibilitar a construção de práticas pedagógicas que venham a 
problematizar não só a presença do empreendedorismo na rede estadual do Rio Grande 
do Sul bem como também seus objetos de conhecimento será o de compreender como 
que se sentem os professores que ministram o componente curricular em questão e 
alunos que de acordo com o viés empresarial na educação são o “público-alvo” dessa 
atual ofensiva neoliberal na educação. Para tal pretendo utilizar da história oral enquanto 
metodologia e constituição de fontes. De acordo com Alberti (2015) a história oral surgiu 
na segunda metade do século XX com a invenção do gravador a fita, porém desde a 
antiguidade historiadores como Heródoto, Tucídides e Políbio já se utilizavam da ação de 
ouvir atores ou testemunhas de determinados acontecimentos ou conjunturas para melhor 
compreendê-los.

No que diz respeito à preparação da entrevista e de seu roteiro é de extrema 
importância que estejam rigorosamente de acordo com os objetivos do projeto de pesquisa: 
no caso deste projeto as entrevistas servirão como ponto de partida para compreender 
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como que os professores e alunos compreendem a existência do componente curricular 
de empreendedorismo na rede estadual e se compreendem, ou não, a necessidade de o 
problematizar e se existirá a intenção de construir práticas pedagógicas que visem a sua 
problematização.

Em se tratando do roteiro geral de entrevistas, este possui importância extremamente 
grande, pois de acordo com Alberti (2005) a não existência de um roteiro geral pode levar as 
entrevistas a versarem sobre assuntos desconexos entre si, difíceis de serem comparados. 
No caso dos trabalhadores em educação: o roteiro geral desta pesquisa deve levar em conta 
questões como formação acadêmica, experiência profissional, autocompreensão como 
trabalhadores, consciência de classe e intenções de trabalhar com práticas pedagógicas 
que visem possibilitar as problematizações aqui propostas. Já no caso dos alunos: o roteiro 
geral deve levar em consideração a percepção deles como oriundos da classe trabalhadora, 
suas perspectivas no mundo do trabalho e se compreendem o não a importância de se 
problematizar a sociedade capitalista excludente. Quanto ao público entrevistado temos 
a ideia inicial de entrevistar professores de dois municípios: Rosário do Sul, onde resido, 
e Santa Maria, uma cidade com um maior número de escolas de ensino médio e onde a 
diversidade de possibilidades de resposta tende a ser maior. Evidentemente que o número 
de municípios analisados pode ser aumentado, de acordo com os rumos da pesquisa. 

Sobre a metodologia de realização das entrevistas Meihy e Ribeiro (2011) fazem 
importante observação sobre a diferença entre entrevistas abertas e fechadas. O primeiro 
modelo é indicado quando se trabalha com história oral de vida e é constituído por não 
ter um roteiro geral tão determinante. Já o segundo modelo é o indicado para quando se 
trabalha com história oral temática e é caracterizado por um roteiro mais fixo, onde as 
mesmas perguntas são realizadas para a totalidade dos entrevistados de maneira a se 
buscar comparações e diferenciações nas percepções de cada entrevistado. Acredito que 
para o projeto aqui proposto a segunda possibilidade é mais válida, pois nos permitirá 
comparar particularidades e semelhanças entre trabalhadores que se encontram em uma 
mesma situação. 

Quanto ao tratamento dos dados coletados Meihy e Holanda (2011) afirmam que a 
transcrição é um fundamento-chave para a história oral, pois ela se abre às convenientes 
dimensões subjetivas. Transcrever não é apenas colocar no papel aquilo que foi dito pelo 
entrevistado, é tentar capturar não só a fala para expressões que também dizem muito 
sobre o andamento da entrevista. Não é por nada que estes autores recomendam que 
depois de realizada a entrevista, o pesquisador volte ao narrador/entrevistado “se reconheça 
nela, faça durante o ato de conferência a validação que lhe garanta reconhecimento de si 
mesmo”. Além de importante aspecto ético essa etapa é de extrema importância para que 
se possa reforçar importante laço que pode vir a facilitar a posterior implementação das 
práticas pedagógicas construídas durante este projeto de maneira a se constituir também 
em importante possibilidade de avaliação ao longo do próprio andamento do projeto de 
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pesquisa aqui proposto.

CONCLUSÃO
Este trabalho é mais que um roteiro de pesquisa para quem pretenda trabalhar 

com a questão da presença do empreendedorismo no ensino público. Pretendo com esse 
texto incentivar a reflexão sobre que tipo de interesses determinam o currículo do ensino 
público. Da mesma maneira que também faço um chamamento para todos educadores 
que praticam cotidianamente, mesmo com todo e qualquer tipo de adversidade, o papel 
primordial da educação que é de problematizar a realidade e não aceitar respostas prontas 
e acabadas. O desafio é grande, mas extremamente necessário. 
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